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EXPEDIENTE

Contatos Aedas Paraopeba:

Telefone - (31) 9 9840-1487
Região 1 - Brumadinho

atingidosparaopeba1@aedasmg.org
Região 2 - Betim, Igarapé, Juatuba,  
Mário Campos, São Joaquim de Bicas

atingidosparaopeba2@aedasmg.org

Aedas - Associação Estadual  
de Defesa Ambiental e Social

CNPJ: 03.597.850/0001-07

Coordenação Estadual 
Cauê Melo
Heiza Maria Dias
Luis Henrique Shikasho

Aedas Paraopeba 
Gerência Geral
Diva Braga
Ranúzia Neta
Nina de Castro Jorge 
Gabriela Cotta

Coordenação de Comunicação
Elaine Bezerra 

Gestão Operacional
Valmir Macêdo

Equipe de Comunicação
Jornalistas:
Felipe Cunha, Lucas Jerônimo,  
Valmir Macêdo,  Diego Cota, 
Júlia Rohden, Douglas Keesen, 
Isis de Oliveira, João Dias

Diagramação:
Aleff Rodrigues, Julia Rocha,  
Wagner Túlio Paulino  

Edição e Revisão:
Elaine Bezerra
Valmir Macêdo

Este material foi elaborado com 
contribuições de todos integrantes  
da equipe técnica multidisciplinar nas 
Regiões 1 e 2 de atuação da Aedas. 

Tiragem: 8 mil exemplares

Este Jornal é produzido com 
recursos provenientes do 
acordo de reparação. Hon-
ramos a memória das 272 
joias ceifadas no rompi-

mento da barragem da Vale S. A. em Bru-
madinho, ocorrido em Janeiro de 2019.

A Associação Estadual de Defesa 
Ambiental e Social (Aedas) foi cria-
da em 2000 e pratica a defesa do 
ser humano e do meio ambiente. Em 
sua atuação de Assessoria Técnica 
Independente às pessoas atingidas 
na Região 1 (Brumadinho) e Região 
2 (Betim, Igarapé, Juatuba, Mário 
Campos e São Joaquim de Bicas) da 
Bacia do Paraopeba, a Aedas realiza 
dois trabalhos principais: execução 
de estudos e processos participati-
vos nos quais as pessoas atingidas 
têm acesso à informação sobre o 
processo de reparação e podem dis-
cutir seus danos. Informar, levantar 
e discutir as propostas das pessoas 
atingidas sobre a melhor maneira de 
reparar os prejuízos sofridos, também 
construindo sínteses e documentos.

2024 foi um ano de im-
portantes batalhas: ca-

minhamos para 6 anos de 
rompimento, mais de 3 anos 
de assinatura do acordo judi-
cial da reparação e as pessoas 
atingidas ainda não encontra-
ram a justiça e a reparação. 
Diante da enorme dimensão do 
desastre-crime socioambien-
tal, elas transformam a dor em 
luta e construíram, junto com 
as Assessorias Técnicas, impor-
tantes momentos de estudos, 
debates, entre elas, a Formação 
em Direitos, a oficina de comu-
nicação Popular, o Seminário 
sobre Saúde e Exposição a 
Metais da Região 2, forjando al-
gumas vitórias, arrancadas no 
calor de suas lutas por Justiça 
e reparação. Destacamos algu-
mas dessas vitórias: 

Aprovação da PNAB - Há 
um ano, no dia 15 de dezem-
bro de 2023 foi instituída a 
Política Nacional de Direitos 
das Populações Atingidas por 
Barragens. Uma conquista que 
abre portas para outras. 

Foto: Diego Cota/ Aedas

Visitas Técnicas do Anexo I.1 nas comunidades de R2

A Certificação do Quilombo 
Sanhudo como território tra-
dicional, uma conquista que 
garante a gestão e o uso do 
seu território conforme a ma-
nutenção do seu modo de vida 
tradicional;  

Aprovação dos Planos de 
Trabalho das ATIs para acom-
panhamento de demandas do 
processo;  

Liquidação Coletiva dos 
Danos Individuais, onde justi-
ça julga recurso da Vale e man-
tém decisão que determina a 
inversão do ônus da prova e 
garantindo direitos dos atingi-
dos pela Liquidação Coletiva;    

Andamento do Anexo I.1 - 
Projetos e demandas das co-
munidades – desde a assina-
tura do termo de colaboração 
Técnica entre as Instituições 
de Justiça e a entidade ges-
tora, o processo de constru-
ção local, regional e inter-re-
gional, até a decisão do Juiz 
pela aprovação da proposta 
definitiva. Foram inúmeros 
espaços participativos que 

construíram rico processo de 
debate das propostas aprova-
das no encontro no encontro 
Inter-regional, demonstran-
do capacidade de análise, 
debate democrático e cons-
trução coletiva das pessoas 
at ingidas para defender o 
seu projeto de reparação e 
gestão dos recursos do ane-
xo I.1.Marcou esse ano, e, 
provavelmente, marcará o 
ano de 2025 carregado de es-
perança de uma verdadeira 
participação. 

2024 SEGUE A LUTA POR JUSTIÇA E CONSTRUÇÃO POPULAR 

Que 2025 
seja de 
conquistas, 
vitórias, 
autonomia 
e justiça.  

Nesta edição do Vozes da Gente, seguimos celebrando os 3 anos do Jornal Vozes do Paraopeba. Para marcar a data, 
apresentamos depoimentos de leitores das Regiões 1 e 2 que compartilham suas perspectivas sobre a importância do 

jornal no processo de reparação.

Participe do 
Vozes da Gente!
Acesse o formulário 
em nosso site e nos 
envie sua mensagem.

aedasmg.org/vozesdagente aedasmg.org | @aedasmg

O Jornal da Aedas é fun-
damental para promover 
a transparência e a comu-

nicação dentro da comunidade. Ele 
serve como um canal de informação, 
permitindo que os moradores fiquem 
atualizados sobre o que está acontecendo 
ao seu redor, além de incentivar a partici-
pação em eventos e ações locais. Costumo recebê-lo 
e são boas as informações que são compartilhadas. 

VANESSA CRISTIANE,
Parque da Cachoeira, Brumadinho 

TRANSPARÊNCIA PARA 
FORTALECER A COMUNIDADE 

O  j o r n a l  é  u m a 
importante ferramenta 
de compartilhamento 

de informações confiáveis sobre a 
reparação e sobre histórias, impactos, 
lutas e conquistas entre as diferentes 
comunidades atingidas. É fundamental para 
as comissões, facilitando a disseminação do conhecimento e 
dos estudos entre os demais atingidos. Recebo e faço entrega. 

ANA LUÍSA APOLINÁRIO, 
Campo Verde, Mário Campos  

O JORNAL COMO PONTE 
DE LUTAS E CONQUISTAS

Eu acho o jornal muito 
bom. Sempre pego um 
exemplar nos encontros 

da Aedas e o recebo em casa. Para 
os leitores, digo: quando receberem o 
jornal, leiam! Ele traz muita informação 
relevante para os atingidos. O jornal é 
muito importante, pois é um meio de manter 
todos os atingidos informados sobre os acontecimentos. 

JANDIRA AGUIAR,
Dom Bosco, Brumadinho 

JORNAL PARA MANTER OS 
ATINGIDOS INFORMADOS 

A vida dos atingidos mudou 
com a Aedas em nossas vidas, 
trazendo informações por 

meio do Jornal. Para mim, é muito 
prático receber o jornal todos os meses 
na minha porta. O Vozes do Paraopeba 
é explicativo e essencial para nossa luta 
coletiva. Temos que lutar juntos para que a Aedas 
continue com os atingidos. O Jornal é muito importante, 
principalmente para quem não tem acesso à internet. 

MARIA APARECIDA, 
Flores e Floresta, Betim  

JORNAL PARA 
A LUTA COLETIVA 
   

BALANÇO.  2024 foi um ano marcado por espera, derrotas e vitórias 
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Texto e fotografias: Felipe Cunha

Walter Matias, guar-
dião e conselheiro 
da saúde, é um in-

cansável lutador pelo bem-viver. 
Aos 65 anos, carrega em si as 
marcas de uma vida dedicada 
à resistência, ecoando as memó-
rias de sua infância nas terras 
do Vale do Aço, onde nasceu. 

Em 1975 mudou-se para Belo 
Horizonte, onde entrou para 
a área da saúde. Sua militân-
cia começa no movimento 
estudantil durante a ditadura 
militar, um período em que as 
liberdades de expressão eram 
cerceadas. 

Na década de 1980, Sr. Walter 
se formou como enfermeiro, 
aprofundando sua compreen-
são e luta entre meio ambiente 
e saúde. 

Atualmente, Sr. Walter mora 
em Juatuba: "Acabei me mudan-
do para cá e passei no processo 

seletivo para o Programa de 
Saúde da Família. Hoje, sou 
membro do Conselho Municipal 
de Saúde, representando a so-
ciedade civil. Essa participação 
foi uma conquista a partir da 
8ª Conferência Nacional de 
Saúde”. 

Sr. Walter é defensor do SUS 
e destaca: "O SUS não é uma 
empresa ou uma firma; é um 
sistema ainda em construção e 
que não atingiu sua forma de-
finitiva. Diariamente surgem 
novos desafios, sejam tecnoló-
gicos ou sociais”. 

Sobre saúde em território mi-
nerário, Sr. Walter comenta: "A 
população precisa conhecer o 
grau de contaminação por metal 
pesado. No entanto, a Vale che-
ga a solicitar sigilo nos laudos, 
o que demonstra a falta de in-
teresse em resolver o problema 
e em informar as pessoas sobre 

os impactos à saúde. Quando 
há agravos à saúde sem res-
postas adequadas, isso gera 
angústia, atinge o sistema imu-
nológico e pode potencializar os 
problemas, resultando em ado-
ecimentos físicos e mentais.” 

Ele destaca que a Vigilância 
em Saúde é o instrumento 
mais importante na promoção 
da saúde, pois ela investiga os 
agravos pós-rompimento para 
criar condições e ações voltadas 
à saúde pública. “O objetivo é 
garantir uma maior participa-
ção da população nas ações de 
saúde, já que essas ações são 
direcionadas à comunidade e, 
portanto, a população deve es-
tar envolvida no processo todo”. 

O princípio que norteia a 
Vigilância Popular em Saúde 
para o Sr. Walter é a utopia: 
“entendida como um sonho 
aparentemente irrealizável. No 

Walter Matias Machado, 65 anos 
• Satélite, Juatuba  

entanto, no contexto da vigilân-
cia, ela nos inspira a acreditar 
em uma realidade ainda dis-
tante, promovendo um mundo 
mais justo e digno, baseado em 
solidariedade, defesa da vida, 
ecologia e saberes tradicionais, 
integrando também os conhe-
cimentos acadêmicos e o papel 
do Estado.” 

Sr Walter finalizar fazendo 
um alerta: “Se continuarmos 
com modelos semelhantes ao 
do Acordo de Reparação, onde 
as portas estão fechadas, não 
alcançaremos uma reparação 
integral. Para isso, é fundamen-
tal ouvir as pessoas atingidas. 
O processo [de reparação] tem 
sido vertical, refletindo a es-
trutura da nossa sociedade; 
a horizontalidade precisa ser 
construída. Nossa luta é jus-
tamente para superar essa 
verticalidade”.  

PATRIMÔNIO.  Conquista dos quilombolas 
possibilita acesso à políticas públicas 
específicas para povos e comunidades 
tradicionais 

Preparativos para a Festa do Divino, em maio de 2024

Mona Lima (Equipe de PCT da Aedas) 

O Quilombo do Gunga, 
localizado no distrito 

de Piedade do Paraopeba, mu-
nicípio de Brumadinho, teve 
seu processo de autoidentifi-
cação como Remanescentes 
de Quilombo certificado pela 
Fundação Cultural Palmares 
em 30/09. 

A certificação chega em um 
momento de forte mobilização 
comunitária em relação a sua 
autoidentificação como território 
tradicional quilombola e garante 
o direito à Consulta Livre, Prévia, 
Informada (CLPI), resguarda-
da pela Convenção nº 169, da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT). 

QUILOMBO DO GUNGA 
É CERTIFICADO PELA 
FUNDAÇÃO PALMARES 

Foto: Diego Cota/Aedas 

Ricardo Nery, Rei Congo 
da Guarda de Maçambique de 
Nossa Senhora do Rosário, con-
ta sobre a origem do Gunga. “O 
povo quilombola do Gunga é o 
primeiro povo sequestrado e es-
cravizado da África, vindos do 
Reino do Congo/Angola e que 
pisaram no Vale do Paraopeba, 
resistindo até hoje no terceiro 
distrito mais antigo do Estado 
de Minas Gerais”, afirmou. 

A certificação represen-
ta não apenas um marco no 
território, mas também um 
símbolo de respeito à história e 
à identidade das comunidades 
quilombolas de Brumadinho. 
Além disso, faz com que a co-
munidade tradicional fique 
‘visível’ para o Estado, pois é 

um processo administrativo 
que possibilita o acesso a po-
líticas públicas específicas e 
direcionadas aos sujeitos e ter-
ritórios quilombolas. 

A comunidade de Piedade 
do Paraopeba também é forta-
lecida por meio da certificação 
do Gunga, uma vez que passa 
a ter poder de decisão sobre as 
alterações em seu território, 
por exemplo, em intervenções 
promovidas por grandes em-
preendimentos, que precisam 
respeitar a Consulta Livre, 
Prévia e Informada. Ou seja, 
o reconhecimento torna-se 
ferramenta de proteção do pa-
trimônio natural, histórico e 
cultural, material e imaterial 
do território. 

“O reconhecimento do nos-
so quilombo traz dignidade 
para essa gente, porque nós 
não somos animais para mo-
rar num pasto, nós não somos 
bicho, agora o pasto do gover-
no tem nome e sobrenome, é o 
Quilombo do Gunga. Ninguém 
vai ter que sair de suas casas, 
nem vai perder as suas casas, o 
quilombo não prejudicará nin-
guém e a luta será por buscar 
benefícios para todos”, apon-
tou Ricardo Nery. 

O processo de certificação 
do Quilombo Gunga, inicia-
do em 2023, se deu através da 
Federação das Comunidades 
Quilombolas do Estado de 
Minas Gerais (N’Golo), com 
apoio da Rede de advogados 
Luiz Gama. 

O reconhecimento do nosso 
quilombo traz dignidade 
para essa gente.

"O princípio da Vigilância Popular em Saúde é a utopia"

A Utopia da Vigilância: 
Sonhos de Justiça e Vida na 

Trilha da Saúde Popular 

Guarda de Maçambique é uma tradição que se mantém há séculos no distrito 

Foto: Diego Cota/Aedas 
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LEVANTAMENTO. Panorama anual mostra os 
resultados das ações voltadas à reparação integral 
dos danos nas Regiões 1 e 2 da Bacia do Paraopeba. 

Estamos chegando ao fim do 
ano de 2024, mais um ano 

de muita luta pela reparação dos 
danos causados pelo rompimen-
to da barragem da mina Córrego 
do Feijão em Brumadinho. Para 
mensurar as ações realizadas, 
fizemos um panorama, desta-
cando os esforços direcionados 
à reparação e ao atendimento das 
demandas das populações atingi-
das nas Regiões 1 e 2 da Bacia do 
Paraopeba. 

 

Recebemos todos os dias, 
por parte da população atingi-
da assessorada, demandas por 
informações sobre a reparação. 
Perguntas que correspondem a 
direitos individuais e/ou coletivos. 
Quando as perguntas se comple-
xificam, podem se tornar deman-
das que carecem de encaminha-
mentos específicos. Geralmente 
são demandas que não são possí-
veis de resolução apenas a partir 
da ATI, como as situações em que 

precisamos acionar instituições e 
órgãos competentes relacionados 
ao caso. 

Sobre os atendimentos que são 
realizados imediatamente - aque-
les que o próprio trabalhador da 
Aedas que recebeu o questiona-
mento consegue responder -, no 
ano de 2024 (janeiro a dezembro) 
foram 2540 registros de atendi-
mentos deste tipo. Em relação a 
divisão entre os municípios asses-
sorados, identificamos a prevalên-
cia de atendimentos imediatos em 
Betim, seguida por Brumadinho; 
quanto ao tema, percebe-se que 
a maioria absoluta são questões 
relacionadas ao Anexo I.2 (infor-
mações referentes ao Programa de 
Transferência de Renda). 

No total, 78% das de-
mandas abertas em 
2024  foram relacionadas 
às vulnerabilidades encon-
tradas nas comunidades 
da Zona Quente/Ponte das 
Almorreimas, com destaque 
para as comunidades Parque 
da Cachoeira/Parque do Lago, 
Tejuco e Quilombo Sanhudo.   

De janeiro a dezembro, 
recebemos 104 deman-
das de vulnerabilidade e 
21 de extrema vulnera-
bilidade. Nas demandas de 
vulnerabilidade, 75% foram 

da região 1 e 25% da região 2. 
Sobre o status, foram finaliza-
das 74% delas e 26% ainda se 
encontram em andamento. 

Os principais temas rela-
cionados às demandas abertas 
foram questões emergenciais 
de acesso à água e alimenta-
ção animal, o desabastecimen-
to ou má qualidade da água, 
saúde mental e física, acesso 
aos insumos e medicamen-
tos, vulnerabilidades de Povos 
e Comunidades Tradicionais 
de Religião de Matriz Africana 
(PCTRAMA), entre outros.

Lideranças durante Devolutivas em Betim

Dados referentes ao período de 01 de janeiro a 10 de dezembro de 2024

Dados referentes ao período de 01 de janeiro a 10 de dezembro de 2024

 Fotos: Lucas Jerônimo/ Aedas 

As demandas atendidas pelas 
Aedas desencadearam a cons-
trução de documentos para 
suas corretas resoluções. Nesse 
sentido, foram elaborados, jun-
tamente com as pessoas atingi-
das, ofícios que tinham como 
destinatários as instituições 
competentes por solucionar as 
demandas apresentadas. 

REGISTROS 
E DEMANDAS 
ESPONTÂNEAS 
ATENDIDAS  

DEMANDAS DE VULNERABILIDADE 

FUTURO 

OFÍCIOS ENVIADOS E TEMAS  

ESPAÇOS PARTICIPATIVOS 

Douglas Keesen, Isis de Oliveira, Diva 
Braga, Giovana Galvão e Karina Morais. 

Atingidas participam da Formação em Direitos

Lideranças do PCTRAMA discutem devolutivas dos estudos socioambientais

Foto: Felipe Cunha/Aedas 

Foto: João Dias/Aedas 

Municípios com 
maior índice de 
atendimentos 
imediatos  

Principais 
Temas por 
Região 

Betim
769 registros (30%) 

Juatuba 
287 (11%)  

São Joaquim 
de Bicas
264 (10%)   Igarapé

123 (5%)  

Mateus 
Leme
25 (1%)  

Fora da Região 
6 (0%)  

Região 2
19 (1%)   

Mário Campos
398 registros (16%)

Brumadinho
629 registros (25%) 

BALANÇO 2024: 
COMPROMISSO COM 
A REPARAÇÃO E APOIO 
ÀS PESSOAS ATINGIDAS 

Anexo I.2
1.295 registros 
(51%)   

Participação 
Informada
495 registros 
(19%)  

PCTs
294 registros 
(12%)  Anexo I.1

223 registros 
(9%)  

Processo
218 registros 
(9%)  

No que se refere ao anda-
mento das demandas recebi-
das que necessitam de análise 
e encaminhamento por parte da 
ATI, cerca de 70% já foram fina-
lizadas. As que seguem abertas, 
estão em processo de avaliação 
pelas equipes, para definição da 
melhor tratativa possível. 

F o r a m  1 2 3 7  E s p a ç o s 
Participativos realizados nas 
Regiões 1 e 2, sendo 993 Visitas 
Técnicas e 112 Reuniões de 
Comissões. Somando a quan-
tidade de pessoas de cada um, 
tivemos um total de 6582 parti-
cipações e o número de pessoas 
atingidas diferentes que frequen-
taram os Espaços  foi de 1921. 

Destacamos também 
quatro Marcadores Sociais 
da Diferença analisados: 
raça, gênero, pessoas 
com deficiência e idade, 
sendo a participação majo-
ritária de mulheres, adultos, 
pardos e pretos, pessoas com 
deficiências físicas e crianças 
e adolescentes. 

Em linhas gerais, os dados 
apresentados demonstram o 
assíduo trabalho da Aedas ao 
acesso, acompanhamento e en-
gajamento das pessoas atingidas 
no processo de reparação, com-
promissados com a premissa da 
centralidade da dor da vítima. 

Isso se expressa de diversas 
formas, a exemplo da perma-
nente mobilização de espaços 
participativos, do expressivo 
número de acolhimento e en-
caminhamento de demandas, 
além da ampla produção de 
materiais de comunicação (ma-
térias no site, boletins informa-
tivos, alimentação diária das re-
des sociais, rádio semanal, jornal 
mensal, publicação de cartilhas 
e cadernos, entre outros).  

Os Espaços Participativos, 
por sua vez, são parte da meto-
dologia da Aedas, componente 
fundamental para a participação 
informada. Nesse sentido, man-
temos nossa atuação em campo 
de forma ativa buscando não 
apenas informar, mas, sobretu-
do, contribuir para a autonomia 
das pessoas atingidas no acom-
panhamento e incidência no 
processo de reparação.   

O ano de 2024 foi marcado por 
desafios significativos e inúme-
ras conquistas das comunidades 
atingidas, que, com determina-
ção, se uniram para exigir seus 
direitos e fortalecer suas vozes. 
A Aedas reafirma o compromisso 
de estar sempre presente, junto 
a população atingida na busca 
pela reparação integral. 
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Adolescer: o curta acom-
panha a jornada dos jovens 
das comunidades da Região 
2. A narrativa poética explora 
como as memórias do rompi-
mento impactam o processo 
de se tornar adolescente. O 
filme questiona como as ci-
catrizes podem representar, 
ao mesmo tempo, um grande 
desafio e uma fonte de força, 
oferecendo um retrato sensí-
vel das descobertas, perdas e 
transformações que marcam 
essa fase de suas vidas. 

Retalhos: um passeio pelas 
memórias cartográficas das pes-
soas atingidas de Brumadinho 
reúne retalhos afetivos sobre as 
perdas, o que se guarda, o que 
se colhe e os processos de luta. O 
filme é um trabalho colaborativo 
feito por múltiplas mãos que re-
memoram suas vivências olhan-
do e escutando as minúcias do 
território. 

Vale cara de pau: as crian-
ças atingidas da Região 2 contam 
suas impressões e compartilham 
preocupações enquanto morado-
ras de um território com risco de 
contaminação. Com fotografias, 
cartazes e desenhos, as crianças 
cobram justiça e mostram que 
também precisam ser reconhe-
cidas e ter direito à dignidade.

Nós:  imagens e memó-
rias das pessoas atingidas 
de Brumadinho encontram 
unidade em "Nós". O filme 
reflete sobre o lugar e o ter-
ritório através de fotografias 
que revelam passado, presen-
te e a esperança por um futu-
ro de justiça para as pessoas 
atingidas pelo desastre-cri-
me da Vale na Bacia do Rio 
Paraopeba. 

Resgatando os trilhos 
da vida:  em uma cidade 
atravessada pelos trilhos da 
mineração, o curta questio-
na quem está estreitando 
as comunidades atingidas. 
Produzido durante oficina 
em Brumadinho, o filme con-
ta que, para além dos trilhos, 
as memórias também atraves-
sam as comunidades atingi-
das e dão valor aos seus fes-
tejos, cavalgadas, congados e 
muitos outros. 

direitos. "Ciranda Encantada" 
mostra que a esperança para 
essas crianças está na preser-
vação de seu direito de sonhar, 
brincar e lutar por justiça. 

Existe um rio vivo den-
tro de mim: dentro de cada 
pessoa há um rio caudaloso de 
memórias e afetos. Feito por 
moradores de Mário Campos 
e São Joaquim de Bicas, em 
"Existe um rio vivo dentro de 
mim" as atingidas expressam 
suas sensações ao confrontar 
com fotos que revelam sagrado, 
família, meio ambiente, saúde, 
lazer, luto e luta.  

Caranguejo: bicho resi-
liente, identidade demarcada 
de quem escolheu um canto 
em Igarapé para construir a 
vida. Este filme-memória recor-
re as lembranças doces, cruéis 
e de resistência dos atingidos 
pelo desastre-crime da Vale na 
Região 2. 

Ciranda Encantada: 
criado pelas crianças de 
Brumadinho, o filme traz re-
latos de como a Ciranda se re-
laciona com suas vidas, ofere-
cendo momentos de alegria, de 
amizades e a chance de resgatar 
a infância através do brincar e 
da conscientização sobre seus 

PESSOAS ATINGIDAS PRODUZEM FILMES-MEMÓRIA 
DURANTE OFICINAS DE COMUNICAÇÃO POPULAR 
FORMAÇÃO. Atividade promovida pela 
Aedas aconteceu em outubro e filmes foram 
disponibilizados nas redes sociais 
Júlia Rohden 

Adultos, adolescentes 
e crianças das regiões 

1 (Brumadinho) e 2 (Betim, 
Mário Campos, São Joaquim de 
Bicas, Igarapé, Juatuba e Mateus 
Leme) produziram o total de 
nove filmes-memória durante 
as oficinas de Comunicadores 
Populares. As atividades foram 
realizadas em Brumadinho e 
Juatuba no mês de outubro e in-
tegraram o ciclo de formação de 
Direitos Humanos promovido 
pela Aedas. 

  Nas oficinas, as comu-
nidades debateram sobre co-
municação e assistiram filmes 

sobre memória e território. 
Depois, em cada oficina, fo-
ram formados três grupos para 
criar roteiros e produzir os fil-
mes-memória a partir de foto-
grafias trazidas pelas pessoas 
atingidas. Um quarto grupo 
trabalhou com a parte sonora, 
usando diferentes objetos para 
criar sons vinculados às memó-
rias dos territórios. As crianças 
também criaram seus filmes 
nas atividades da Ciranda.  

Os filmes foram assistidos 
coletivamente ao final de cada 
formação e estão disponíveis 
nos canais da Aedas.

A Vida, a Ganância e a 
Esperança: produzido por 
pessoas atingidas da Região 
2, o filme-memória traz rela-
tos do pesar da saudade, do 
fim do lazer no rio, da proi-
bição da pesca e das planta-
ções e de uma série de modos 
de viver que foram atingidos 
pelo rompimento da barra-
gem. O curta também anun-
cia a esperança que insiste 
em ser semeada nas novas 
gerações, no trabalho vo-
luntário e na união em busca 
por justiça.

Na Região 2, a oficina aconteceu em Juatuba com pessoas atingidas de Betim, Mário Campos, São Joaquim de Bicas e Igarapé A oficina realizada em Brumadinho contou com a participação de diversas comunidades, incluindo a Zona Quente, a Zona Rural e a Sede

Foto: Felipe Cunha/Aedas
Foto: Felipe Cunha/Aedas

SAIBA MAIS SOBRE OS 
FILMES PRODUZIDOS PELAS 
PESSOAS ATINGIDAS: 

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
ao lado para assistir.
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A discussão dos 
danos tem um 
potencial maior 
de agregar 
as pessoas

O dia 10 de dezembro marca o Dia Internacional dos Direitos 
Humanos. É essencial reafirmarmos nosso compromisso com a 
dignidade e os direitos das pessoas atingidas por barragens. Essas 
comunidades enfrentam desafios que comprometem sua saúde, 
seus lares e suas culturas, muitas vezes sofrendo a violação de seus 
direitos fundamentais. A luta por reparação e justiça nos lembra 
que os direitos humanos precisam ser efetivados não apenas no 
papel, mas também na prática, com a valorização das vozes e das 
histórias de resistência dessas pessoas. 

Dia Internacional dos Direitos Humanos 

Foto: Valmir Macêdo / Aedas

Foto: Felipe Cunha  / Aedas

AEDAS REALIZA VISITAS TÉCNICAS DO ANEXO I.1

João Dias

A Entidade Gestora (EG) 
está na preparação da 

retomada das atividades do 
Anexo I.1 no território. Ciente 
disso, entre novembro e de-
zembro de 2024, a equipe da 
Aedas realizou visitas técnicas 
(VTs) nas Regiões 1 e 2 num 
movimento de preparação das 
pessoas atingidas.  

 Quintais, garagens, salas, 
corredores, lojas, uma cons-
telação de distintos espaços, 
receberam as VTs, onde foram 
apresentados às lideranças o 
caderno de danos das comu-
nidades atingidas. 

O caderno é composto por 
duas partes: a primeira é uma 
introdução geral da fase em 
que se encontra o Anexo I.1, 
desde a aprovação da propos-
ta definitiva da EG; a segunda 

PROJETOS. As comunidades atingidas 
das Regiões 1 e 2 e PCTs receberam a 
lista prévia de danos para conferência

parte é a lista prévia de danos 
do agrupamento, que é forma-
da a partir de extratos do ban-
co de danos que a assessoria 
tem organizado desde 2020. 
Vale destacar que alguns da-
nos, como os individuais e os 
ambientais, não são reparáveis 
dentro do I.1, que tem como 
característica o levantamento 
de danos coletivos.  

A Aedas optou por separar 
os danos na lista prévia por 
comunidades, mas também 
apresentou um outro docu-
mento complementar que é a 
lista prévia regional de danos. 
Esse documento é um instru-
mento composto pela lista de 
danos de todas as comunida-
des da região. Desta forma as 
pessoas atingidas podem ver 
nos cadernos os danos das 
outras comunidades que com-
põem o seu agrupamento. 

   

Há um ano, em 15/12/23, foi aprovada a Política 
Nacional de Direitos das Populações Atingidas por 
Barragens (PNAB). A aprovação da Política Nacional 
é um marco histórico na luta por justiça e por direi-
tos para milhares de pessoas atingidas por grandes 
empreendimentos no Brasil. A PNAB simboliza a 
consolidação de direitos essenciais, como reparação 
integral, participação popular e garantias sociais.

Um ano da PNAB: Um Marco 
na Luta por Justiça e Direitos 

das Populações Atingidas 

O juiz Dr. Murilo de Abreu convocou uma audiência, no dia 
16 de dezembro, para discutir o acompanhamento, por parte 
da UFMG, dos Estudos de Risco à Saúde Humana e Ecológico. 
Diversos atores participaram da sessão, incluindo o Grupo EPA, 
o Comitê Técnico Científico do Projeto Brumadinho da UFMG, a 
Vale S.A., as IJs e as ATis. A audiência teve como objetivos escla-
recer dúvidas, auxiliar na tomada de decisões e monitorar o cum-
primento das determinações e a atuação das partes envolvidas. 

Foto: Comitê Pró-Brumadinho

Foto: Patrícia Sousa / Aedas

Audiência sobre os Estudos de Risco 
à Saúde Humana e Ecológica 

Assista, no canal da Aedas no YouTube, ao vídeo com o balan-
ço das atividades do primeiro ano de execução do atual Plano 
de Trabalho da ATI que acompanha as regiões 1 e 2 da Bacia do 
Paraopeba e Represa de Três Marias. O vídeo traz as ações desen-
volvidas pelos quatro eixos que orientam o trabalho da Aedas no 
período de julho de 2023 a junho de 2024. Acesse em youtube.
com/@Aedasmg. 

Vídeo apresenta balanço de 
ações da Aedas Paraopeba 

A discussão dos danos tem 
um potencial maior de agregar 
as pessoas, pois elas querem 
entender como a assessoria 
está registrando os danos es-
pecificos que sofreram e como 
poderão se organizar politi-
camente dentro do escopo do 
Anexo I.1. Cabe à EG reconhe-
cer a realidade do território, 
e os consequentes danos que 
as comunidades estão enten-
dendo que sofreram, e fazer o 
diálogo com as pessoas atingi-
das sobre a escrita dos projetos 
e dos programas de crédito e 

microcrédito a partir desses 
danos levantados. 

Até o momento, foram rea-
lizadas aproximadamente 19 
visitas técnicas nas comuni-
dades de Povos e Comunidade 
Tradicionais, 35 visitas na R2 e 
60 na R1 para o público em ge-
ral. A Aedas incidirá no campo 
com outras VTs até o dia 16 de 
dezembroOutra informação 
divulgada pela FGV é que to-
das as pessoas que fizeram 
cadastro no PTR e possuem 
alguma pendência documen-
tal irão receber avisos para 
apresentação dos documentos 
que faltam e/ou precisam ser 
corrigidos. Esse pode ser um 
dos motivos da ausência de 
um parecer definitivo, ou seja, 
da não aprovação ou negação 
para ingressar no Programa.

Equipe Aedas em Visita Técnica no bairro São Conrado, em Brumadinho

Foto: João Paulo Dias/Aedas

Atingidas de Igarapé se reuniram na comunidade Santa Ana para dialogar com a Aedas

Foto: Diego Cota/Aedas



Que neste Natal e Ano Novo renovemos 
nossas energias para 2025.

Que os nossos sonhos e projetos se tornem 
conquistas do presente. Que não nos falte 
esperança nem coragem para garantir nossos 
direitos. Que não nos falte fé para continuar.


